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O Doutor Fernando Rebelo, Professor Catedrático jubilado do Departamento de Geografia da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, nasceu em Espinho, a 16 de Setembro de 1943 e fez os seus estudos primários e 
secundários no Porto.

Em 8 de Fevereiro de 1966, licenciou-se em Geografia pela Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, com 
17 valores, após a defesa de uma Dissertação intitulada “Vertentes do Rio Dueça”, que, no ano seguinte, veio a ser 
publicada no Boletim do Centro de Estudos Geográficos de Coimbra. 

Após uma breve passagem pelo ensino secundário particular, em Leiria, nos anos lectivos de 1964/65 e de 1965/66, 
começou a sua carreira docente universitária no dia 1 de Junho de 1966, como Assistente Eventual da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra, carreira logo interrompida pela prestação do serviço militar obrigatório (de 12 de 
Setembro de 1966 a 30 de Novembro de 1969). Durante esse período, nos anos letivos de 1967/68 e 1968/69, voltou a 
desempenhar funções docentes no ensino secundário particular, em Lisboa.

Doutorou-se em Geografia Física pela Universidade de Coimbra, em 24 e 25 de Julho de 1975, com a classificação 
de “Aprovado com distinção e louvor”, por unanimidade, na sequência da defesa da Dissertação intitulada Serras de 
Valongo - Estudo de Geomorfologia e de um Projeto de Investigação intitulado “Os Processos Erosivos Actuais no Litoral 
Norte e Centro de Portugal”.

Professor Auxiliar, além do quadro, da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra desde 28 de Novembro de 1975, 
prestou provas públicas para Professor Extraordinário da mesma Faculdade nos dias 6 e 7 de Novembro de 1978 e, sendo 
provado, veio a tomar posse do lugar no dia 1 de Fevereiro de 1979. Extinta a categoria de Professor Extraordinário              
(Lei 19/80, de 16 de Julho), passou a Professor Catedrático, em 4 de Março de 1982.

Entre 1 de Outubro de 1986 e 24 de Setembro de 1996 foi Vice-Reitor da Universidade de Coimbra. Foi eleito Reitor 
da mesma Universidade no dia 6 de Maio de 1998, cargo em que foi investido a 24 de Junho de 1998. Reeleito no dia 
20 de Maio de 2002, tomou posse no dia 24 de Junho seguinte, tendo renunciado ao cargo no dia 13 de Novembro do 
mesmo ano.

Regressou, depois, à docência no Departamento de Geografia, atividade que, aliás, nunca deixou de exercer enquanto 
desempenhou funções reitorais e que manteve até à sua jubilação, em 16 de setembro do ano passado, um dia em 
que muitos de nós o acompanhámos e que culminou com o lançamento de um livro em sua homenagem sobre Riscos 
Naturais, Antrópicos e Mistos, uma temática que o apaixonou nos últimos anos de vida e em que, apesar de jubilado, 
continuava a trabalhar. Neste livro tivemos o ensejo de publicar a listagem das muitas obras de sua autoria que, dado 
o seu elevado número, não cabe aqui referir.

Porque em três notícias anteriores já demos conta de algumas das atividades mais marcantes da sua carreira (Lourenço, 
2014a e 2014b; Lourenço e Cunha, 2015) não vamos agora repeti-las, tanto mais que a listagem das suas publicações 
encontra-se disponível (Lourenço, 2013), centrando-nos agora apenas nas principais ações e publicações diretamente 
relacionadas com riscos, mormente nos aspectos que mais se relacionam com a Territorium ou com a Associação RISCOS.

Deste modo, podemos considerar que as pesquisas que iniciou em 1976, sobre processos morfoclimáticos recentes e 
atuais, nas vertentes da região litoral, que denominou estudo dos “Processos Erosivos Actuais no Litoral Norte e Centro 
de Portugal”, foram o prelúdio da investigação que, a partir dos anos 80, viria a desenvolver na área dos riscos naturais.

Assim, no âmbito do Programa Erasmus e em resultado dos estudos então realizados, entre 1993 e 2000, colaborou oito 
vezes no DESS (Diplôme d’études supérieures spécialisées) “Gestão global dos riscos e das crises”, coordenado pela 
Universidade de Paris I (Sorbonne-Panthéon), estando a seu cargo a direção de um estágio de campo de uma semana 
intitulado “Estudo de casos em Portugal”. No decurso dessa colaboração, esteve, também, em França (Paris e Marselha 
- ilha de Frioul), Reino Unido (Manchester) e Holanda (Midelburgo).

Depois, foi membro do Conselho Científico do Curso de Pós-graduação em Gestão de Riscos Naturais, que funcionou 
desde Setembro de 2002 até 2010, na Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 
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Entretanto, em 2006, por convite, colaborou na Maestria en Ordenación y Desarrollo Territorial organizada pela 

Universidade Internacional de Andalucía, na Sede Iberoamericana de La Rábida, Palos de la Frontera, com aulas sobre 

“Riesgos Naturales”, recaindo principalmente sobre incêndios florestais e inundações, tendo apresentado e discutido 

casos portugueses.

Ainda no âmbito da docência, orientou teses sobre a temática dos riscos, designadamente as seguintes:

Adélia de Jesus Nobre Nunes (2001) - Incêndios florestais no Parque Natural da Serra da Estrela. Coimbra, Faculdade 

de Letras (mestrado);

Cristina Madeira (2001) - Inundações do rio Tejo em Abrantes. Coimbra, Faculdade de Letras (mestrado);

Mariela Justina Pio Fernandes (2009) - Riscos no Concelho da Ribeira Brava. Movimentos de Vertente, Cheias Rápidas 

e Inundações. Coimbra, Faculdade de Letras, com coorientação de Domingos Rodrigues, da Universidade da 

Madeira (mestrado);

Bruno Manuel dos Santos de Castro Martins (2009) - A depressão de Régua-Chaves-Verin. Contributo para a análise 

do risco de ravinamento. Coimbra, Faculdade de Letras, com coorientação de António de Sousa Pedrosa, da 

Universidade do Porto (doutoramento); 

Virgínia Maria Barata Teles (2011) - A (in)consciência dos riscos naturais em meio urbano. Estudo de caso:o risco de 

inundação no concelho de Braga. Universidade do Minho, Instituto de Estudos Sociais (doutoramento).

Todavia, uma das atividades que mais o notabilizou teve a ver com a divulgação do conhecimento dos riscos, quer 

através das mais de três dezenas de conferências que proferiu, ou da participação ativa em cerca de meia centena 

de reuniões científicas, quer por meio de publicações de diversa natureza, que se traduziram na redação ou na 

colaboração em uma dúzia de livros, uma vintena de artigos científicos e em outras tantas recensões críticas a 

diversas obras sobre a temática. 

De entre as muitas conferências que proferiu, destacamos as seguintes relacionadas com a temática dos riscos:

 “Do ordenamento do território à gestão dos riscos naturais. A importância da Geografia Física” (Porto, Faculdade 

de Letras, por convite do Prof. A. Sousa Pedrosa, no âmbito da disciplina de Geografia Física II, 26 de Maio 

de 1994).

“Clima e riscos naturais em meio urbano” (Coimbra, Departamento de Engenharia Civil, FCTUC, por convite do 

Prof. João L. Pedroso de Lima, numa organização conjunta do Laboratório de Hidráulica, Recursos Hídricos e 

Ambiente da FCTUC, do Colégio de Engenharia Civil da Região Centro da Ordem dos Engenheiros e da Secção 

Regional do Centro da Associação Portuguesa de Recursos Hídricos - 10 de Janeiro de 1997).

“Os riscos de inundações rápidas. Análise de alguns casos em cidades e vilas de Portugal” (Porto, Escola Superior 

Artística do Porto – 30 de Maio de 1997).

“Risco de inundações rápidas em espaço urbano. Alguns exemplos em Coimbra” (Coimbra, Ordem dos Engenhei-

ros, por convite do Colégio de Engenharia Civil da Região Centro da Ordem dos Engenheiros – 21 de Outubro 

de 1997).    

“Risco e crise nas inundações rápidas em espaço urbano” (Funchal, Sala da Assembleia Municipal, Conferências do 

Museu - 14 de Setembro de 1998). 

“A Geografia e os estudos de riscos. O exemplo da Geografia Física em Coimbra” (Academia das Ciências de Lisboa, 

Sessão de 8 de Julho de 1999).

“Ambiente, riscos e educação” (Centro Cultural Português da Praia, Cabo Verde – 22 de Julho de 1999).

“Riscos Naturais. Riscos maiores na região de Alcobaça – sismos, incêndios florestais e inundações rápidas” 

(Alcobaça, Gabinete da Universidade de Coimbra, 19 de Maio de 2001).

“Riscos Naturais. Riscos maiores na região de Aveiro – as inundações provocadas pelos rios, pela laguna e pelo mar” 

(Núcleo de Estudantes de Geologia da Universidade de Aveiro, 26 de Outubro de 2001).

“Importância dos Estudos sobre Riscos Naturais” (Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 8 de Julho de 

2002), no âmbito da sessão de lançamento do Curso Integrado de Estudos Pós-graduados em Gestão dos Riscos 

Naturais, do Departamento de Geografia da FLUP.
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“Os riscos naturais na legislação portuguesa” (Guarda, Instituto Politécnico, 25 de Outubro de 2002, no âmbito da 
abertura do Mestrado em Educação Ambiental, da Universidade de Coimbra, a funcionar na Guarda).

“Riscos de inundações rápidas. Alguns exemplos da manifestação destes riscos em território português” (Universidade 
Lusíada, Porto, 21 de Fevereiro de 2003, e Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Curso Integrado de Estudos 
Pós-graduados em Gestão dos Riscos Naturais, do Departamento de Geografia da FLUP, 22 de Fevereiro de 2003).

“Riscos de inundação em Coimbra – o Mondego e as pequenas torrentes da área urbana” (Biblioteca Municipal de 
Cantanhede, a convite do Núcleo de Estágio de Geografia da Escola Básica 2,3 de Cantanhede, 9 de Maio de 2003).

“Riscos naturais em Portugal” (Instituto de Geociências da Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Brasil, 15 
de Setembro de 2004).

“Riscos e catástrofes naturais” (Rotary Club de Coimbra, Hotel Dona Inês, Coimbra, 11 de Novembro de 2004).

“Florestas e incêndios florestais no mundo – a gestão do risco e da crise” (Escola Básica da Mealhada, a convite do 
Núcleo de Estágio de Geografia, Mealhada, 17 de Março de 2005).

“Meio natural e situações de risco. Lições a tirar de algumas das manifestações mais violentas de riscos naturais em 
Portugal” (Centro de Estudos Ibéricos, Sala da Assembleia Municipal da Guarda, 4 de Julho de 2005; Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto, 7 de Outubro de 2005).

“Riscos Naturais. Exemplos portugueses” (Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Curso Integrado de Estudos 
Pós-graduados em Gestão dos Riscos Naturais, do Departamento de Geografia da FLUP, 26 de Novembro de 2005).

“Riscos Naturais. Um caso de estudo – as cheias e inundações do Baixo Mondego” (Escola Superior de Educação da 
Guarda, 15 de Fevereiro de 2006). 

“O risco de inundação nos campos do Mondego” (Salão Nobre da Câmara Municipal de Montemor-o-Velho, no 
âmbito da visita dos Deputados da Comissão Parlamentar do Poder Local, Ambiente e Ordenamento do Ter-
ritório e da Sub-comissão de Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas, da Assembleia da República, 5 de 
Março de 2007).

“Riscos e catástrofes”. (Club dos Empresários de Coimbra – Jantar-conferência organizado pelo Rotary Club de 
Coimbra-Olivais, 10 de Março de 2008)

“Inundações rápidas em Portugal – os riscos e as catástrofes” (Casa Municipal da Cultura, conferência organizada 
peal Câmara Municipal de Coimbra e pela Livraria Minerva, 11 de Março de 2008).

“Grandes catástrofes em Portugal – o terramoto de 1755, as inundações do Funchal em 1803 e as inundações da 
região de Lisboa em 1967” (Centro de Estudos de Fátima, pólo de Fátima, 19 de Maio de 2008).

“As inundações rápidas na Baixa de Coimbra. A propósito do fenómeno ocorrido no passado dia 21 de Setembro” 
(Instituto de Estudos Geográficos da Universidade de Coimbra, conferência de abertura do Mestrado em Geo-
grafia, 2008/2009, 26 de Setembro de 2008).

“Importância da Geografia para os estudos de riscos naturais” (ISCIA, Instituto Superior de Ciências da Informação 
e da Administração, Aveiro, 13 de Novembro de 2008).

“Riscos e catástrofes em Portugal” (Escola Secundária de Mira, 30 de Abril de 2009, e Escola E B 2,3 de Cantanhede, 
Auditório da Biblioteca Municipal, 5 de Maio de 2009).

“Riscos e catástrofes – exemplos portugueses” (Escola Secundária da Mealhada, organizada pela área de Geografia 
da Escola Básica 2,3, da Mealhada, 26 de Março de 2010)

“Bacia de riscos do Funchal – ‘aluviões’ e incêndios florestais” (Casa da Madeira de Coimbra, Comemorações do 25º 
Aniversário, 21 de Maio de 2011).

“Riscos e catástrofes em Portugal. A especificidade de Coimbra” (Escola Preparatória Martim de Freitas, Coimbra, 
12 de Outubro de 2011).

“Geografia Física e estudos sobre riscos (ditos) naturais. Subsídios para o conhecimento da contribuição da Escola 
de Geografia de Coimbra numa área científica complexa em evolução rápida” (Sala dos Atos Grandes, Reitoria 
da Universidade de Coimbra: Oração de Sapiência incluída na Abertura Solene das Aulas do Ano Letivo 2012/13, 
19 de Setembro de 2012).
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“Dois tipos de riscos importantes para Coimbra e sua região: incêndios florestais e inundações” (Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra, para professores e alunos do 7º ano da Escola Secundária Infanta D. Maria, 
Coimbra, 30 de abril de 2013).

Das numerosas reuniões científicas em que participou, salientam-se aquelas que estiveram relacionadas com temas 
ligados aos riscos:

VI Colóquio Ibérico de Geografia. Porto, Instituto de Geografia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 
14 a 17 de Setembro de 1992 – copresidente da mesa da sessão “Catástrofes naturais e impacte ambiental”, 
com uma comunicação introdutória intitulada “Catástrofes naturais e impacte ambiental. Os riscos – reflexões 
sobre alguns casos estudados em Portugal” e uma comunicação em coautoria com J. N. André, intitulada 
“Evolução actual das dunas na área compreendida entre Vieira de Leiria e S. Pedro de Moel”.

I Encontro sobre Riscos Naturais Urbanos. Coimbra, IEG, 2 de Fevereiro de 1993. Organizou o Encontro e nele 
apresentou uma comunicação intitulada: “Hommes et érosion dans le centre et le nord du Portugal. Le cas du 
bassin du Mondego”. 

I Encontro Pedagógico sobre Risco de Incêndio Florestal. Coimbra, I.E.G., 22 de Outubro de 1993. Presidiu à 
Comissão Organizadora, abriu o Encontro e apresentou o Professor Ian Douglas, da Universidade de Manchester, 
que proferiu uma conferência sobre “Incêndios nas Florestas das Regiões Tropicais. O caso do Bornéu”.

II Encontro Pedagógico sobre Risco de Incêndio Florestal. Coimbra, I.E.G., 21 a 23 de Fevereiro de 1994. Presidiu à 
Comissão Organizadora e fez a conferência de abertura intitulada “Risco e Crise. Grandes Incêndios Florestais”.  

III Encontro Pedagógico sobre Risco de Incêndio Florestal. Coimbra, I.E.G., 9 de Junho de 1994. Presidente da 
Comissão Organizadora.

II Encontro sobre Riscos Naturais Urbanos. Coimbra, IEG, Auditório da Reitoria da Universidade, 6 de Dezembro 
de 1994. Organizou o Encontro e apresentou uma comunicação intitulada: “Riscos Naturais em Portugal. A 
síntese possível”. 

1.as Jornadas de Investigação Científica e Tecnológica Aplicada a Incêndios Florestais. Organizadas pela JNICT e 
pela CNEFF, Coimbra, Auditório da Comissão de Coordenação da Região Centro, 4 de Abril de 1995 – com uma 
breve introdução à apresentação, pelo Dr. Luciano Lourenço, do projeto “Proposição de uma fórmula capaz de 
determinar o risco integrado de incêndios florestais”.  

Seminário Internacional sobre Fogos Florestais. Organizado pela Associação Nacional de Municípios Portugueses 
(ANMP), Vilamoura, Marina Hotel, 7 e 8 de Abril de 1995 – conferência intitulada “A floresta no mundo. Grandes 
incêndios florestais”.

Séminaire de Coimbra sur la Gestion des Risques et des Crises. Organizado pelo Grupo Europeu para o Estudo 
dos Riscos e das Crises (GEERC), no âmbito do Programa ERASMUS, Coimbra, Reitoria da Universidade, 24 a 26 
de Janeiro de 1996.

III Encontro sobre Riscos Naturais Urbanos. Coimbra, IEG, Auditório da Reitoria da Universidade, 20 de Março de 
1996. Organizou o Encontro e apresentou na sessão de abertura uma comunicação intitulada “Clima e riscos 
em meio urbano”.  

I Jornadas de Outono da Geografia Física, “Cenários de Sustentabilidade para o Ecossistema Urbano”. Organizadas 
pelos docentes da área de Geografia Física do Instituto de Geografia da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto, Auditório da Fundação Eng.º António de Almeida, 17 e 18 de Outubro de 1996 – comunicação intitulada 
“Risco e crise nas inundações rápidas em espaço urbano. Três casos de estudo em Coimbra”.  

IV Encontro sobre Riscos Naturais Urbanos. Coimbra, IEG, Auditório da Reitoria da Universidade, 24 de Janeiro de 1997. 
Organizou o Encontro e apresentou uma comunicação intitulada “Inundações rápidas e movimentos de terras”.

Séminaire du Frioul sur la Gestion des Risques et des Crises. Ilha do Frioul (Marselha), Hôpital Caroline, 3 a 6 de 
Outubro de 1997. Organizado pelo Grupo Europeu para o Estudo dos Riscos e das Crises (GEERC) – comunicação 
intitulada “Géographie Physique et Risques à Coimbra – années 90”.

V Encontro sobre Riscos Naturais. Promovido pelo Instituto de Estudos Geográficos da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, Auditório da Reitoria, 30 de Outubro de 1998. Organizou o Encontro e apresentou 
uma comunicação intitulada “As inundações catastróficas do Outono de 1997 no Sul de Portugal”.
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II Jornadas de Geografia e Planeamento. Organizadas pelo Grupo de Geografia e Planeamento da Universidade 
do Minho; Guimarães, Campus de Azurém, 20 de Maio de 1999. Foi moderador do tema “Ambiente. Novas 
estratégias de requalificação” e apresentou uma comunicação intitulada “Reflexões (de um geógrafo) sobre a 
teoria do risco”. 

I Colóquio de Geografia da Madeira, “Insularidade, Ambiente e Desenvolvimento”. Organizado pela Associação 
Portuguesa de Geógrafos (com o apoio da Câmara Municipal do Funchal e da Fundação para a Ciência e Tecnologia), 
Funchal, Sala da Assembleia Municipal, 25 e 26 de Junho de 1999. Apresentação de uma comunicação intitulada 
“Riscos e Ambiente. Conceitos e exemplos”.

VI Encontro sobre Riscos Naturais. Promovido pelo Instituto de Estudos Geográficos e pelo Centro de Estudos 
Geográficos da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Auditório da Reitoria, 15 de Dezembro de 
1999. Organizou o Encontro e apresentou uma comunicação intitulada “A hipótese de coincineração de lixos 
tóxicos em Souselas e os ensinamentos da Geografia Física: Riscos de poluição atmosférica”.

I Encontro de Geografia Física e Ambiente. “Gestão de Riscos e Ordenamento do Território”. Organizado pelo 
Grupo de Geografia e Planeamento da Universidade do Minho; Braga, Campus de Gualtar, 27 de Março de 2000. 
Comunicação intitulada “Inundações localizadas em espaços urbanos”.

VII Encontro sobre Riscos Naturais. Promovido pelo Instituto de Estudos Geográficos e pelo Centro de Estudos 
Geográficos da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Auditório da Reitoria, 27 de Outubro 
de 2000. Organizou e abriu o Encontro com uma intervenção intitulada “Sete anos, sete Encontros sobre 
Riscos Naturais”.

Congresso pela cidade – uma carta constitucional para Coimbra. O verde e o cinzento: para uma qualificação 
do ambiente urbano. Organizado pela Pró-Urbe. Coimbra, Sala Polivalente da Casa Municipal da Cultura, 10 de 
Maio de 2001. Comunicação intitulada “Riscos naturais. Riscos maiores em Coimbra”.

VIII Encontro sobre Riscos Naturais. Promovido pelo Instituto de Estudos Geográficos e pelo Centro de Estudos 
Geográficos da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Auditório da Reitoria, 19 de Outubro de 2001. 
Organizou e abriu o Encontro com uma intervenção intitulada “A vulnerabilidade como causa fundamental dos 
prejuízos relacionados com as inundações do último inverno no Baixo Mondego”.

Workshop “Gestão dos Riscos Naturais”. Organizado pela Comissão Coordenadora do Curso Integrado de 
Estudos Pós-graduados em Gestão dos Riscos Naturais, na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 
27 de Setembro de 2002. Fez a conferência de abertura, sob o título de “Riscos naturais e catástrofes: 
conceitos e métodos”.

IX Coloquio Ibérico de Geografía. Organizado pela Universidade de Huelva, entre 7 e 9 de Novembro de 2002. Por 
convite, fez a conferência de Clausura “Os riscos naturais na legislação portuguesa”.

IX Encontro sobre Riscos Naturais. Promovido pelo Instituto de Estudos Geográficos e pelo Centro de Estudos 
Geográficos da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Auditório da Reitoria, 22 de Novembro de 
2002. Organizou o Encontro e foi moderador.

XVII Encontro Nacional de Professores de Geografia – “Literacia geográfica – perspectivas científicas e 
metodológicas”. Promovido pela Associação Nacional dos Professores de Geografia. Forum do Seixal, 6, 7 e 8 
de Março de 2003. Interveio no Painel “Riscos e Catástrofes” (dia 7), com uma comunicação intitulada “Riscos 
climático-hidrológicos no interior da cidade – o exemplo de Coimbra”.

Workshop “Riscos Naturais e Ordenamento do Território: (des)conexões”. Organizado pela Comissão 
Coordenadora do Curso Integrado de Estudos Pós-graduados em Gestão dos Riscos Naturais, na Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto, 20 de Novembro de 2003. Fez a conferência de abertura, sob o título de 
“Riscos naturais e suas manifestações como catástrofes em Portugal”.

X Encontro sobre Riscos Naturais. Promovido pelo Instituto de Estudos Geográficos e pelo Centro de Estudos 
Geográficos da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Auditório da Reitoria, 12 de Dezembro 
de 2003. Organizou o Encontro e apresentou uma comunicação intitulada “Gerir o risco e a crise. Um 
caso concreto ocorrido por meados de Setembro de 2003 na costa leste dos Estados Unidos da América 
– o Furacão Isabel” e uma outra, em colaboração com António Guilherme Raposo, intitulada “Riscos de 
desabamento nas arribas açoreanas. As fajãs de São Jorge”. Foi moderador na apresentação de outras 
sete comunicações.
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I Encontro Nacional de Riscos. “Protecção Civil e Território, Segurança Urbana e Industrial”. Organizado pela 
Riscos, Associação Portuguesa de Riscos, Prevenção e Segurança. Coimbra, Auditório da Reitoria da Universidade, 
5 de Novembro de 2004. Proferiu a conferência de abertura, intitulada “Os riscos na investigação científica 
realizada na Universidade de Coimbra”.

I Encontro Nacional de Riscos, Segurança e Fiabilidade. Organizado pela Unidade de Engenharia e Tecnologia 
Naval, do Instituto Superior Técnico. Lisboa, Centro de Congressos do Instituto Superior Técnico, 11 a 13 de 
Maio de 2005. Por convite do Presidente do Encontro, Prof. Castro Soares, apresentou a comunicação intitulada 
“Riscos Naturais. Problemática da sua definição e adaptação aos principais elementos da teoria do risco”.

Seminário “O Baixo Mondego – Cinco Anos Depois”. Organizado pelo Serviço Nacional de Bombeiros e Protecção 
Civil. Montemor-o-Velho, Salão Nobre da Câmara Municipal, 25 de Janeiro de 2006. Por convite, abriu o I Painel 
(As inundações de Janeiro de 2001), apresentando uma comunicação intitulada “Baixo Mondego, 2001 – Gerar 
e gerir a crise” e moderou o II Painel (Gestão da emergência).

II Encontro Nacional de Riscos. “Gestão do Litoral. Realidade ou Utopia?” Organizado pela Riscos, Associação 
Portuguesa de Riscos, Prevenção e Segurança. Porto, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 3 de Março 
de 2006. Proferiu a conferência de abertura, intitulada “O mar e os riscos naturais a ele associados”. 

Seminário “Riscos e Defesa Nacional”. Organizado pela Associação de Auditores de Defesa Nacional, no âmbito 
das “Conferências do Castelo”. Porto, Auditório da Reitoria da Universidade do Porto, 30 de Março de 2006. Por 
convite, apresentou uma comunicação intitulada “Riscos Naturais. Alguns exemplos portugueses”.

Colóquio “Oásis num deserto de montanha”. Organizado pela Associação de Amigos do Parque Ecológico do 
Funchal. Funchal, Museu de Electricidade, 11 de Julho de 2006. Proferiu uma conferência intitulada “O Homem 
e o Risco (dito) Natural”.

II Seminário de Estudos Ambientais e Ordenamento Territorial. Organizado pelo Instituto de Geociências da 
UFBA, Salvador, Universidade Federal da Bahia, Instituto de Geociências, Departamento de Geografia, 13 a 15 
de Setembro de 2006. No âmbito da mesa redonda “Riscos Urbanos e sua Gestão” (13 de Setembro de 2006), 
proferiu a conferência intitulada “O Homem e o Risco (dito) Natural”.

Workshop “O Ambiente e os Direitos Humanos no Ano Internacional do Sol”. Organizado pela Faculdade de 
Direito no quadro da IX Semana Cultural da Universidade de Coimbra, Sala 7 do Edifício dos Gerais, 2 de Março 
de 2007. Proferiu a conferência intitulada “Risco e Ordenamento do Território. O Baixo Mondego como caso de 
estudo no âmbito dos riscos (ditos) naturais”.

Seminário “Protecção Civil e Formas de Colaboração das Forças Armadas”. Organizado pelo Governo Civil 
de Coimbra e pela Brigada Ligeira de Intervenção, Auditório do CEFA, 19 de Abril de 2007. Apresentou a 
comunicação “Do Risco ao Planeamento”.  

IV Encontro Nacional de Riscos. “Novos Olhares sobre os Riscos”. Organizado pela Riscos, Associação Portuguesa 
de Riscos, Prevenção e Segurança. Coimbra, Auditório da Reitoria da Universidade de Coimbra, 10 de Março de 
2008. Proferiu a conferência de abertura, intitulada “Um novo olhar sobre os riscos ambientais”. 

XXII Encontro Nacional de Professores de Geografia – I Congresso da Geografia dos Açores. Organizado pela 
Associação Nacional de Professores de Geografia, Ponta Delgada, São Miguel (Açores), de 3 a 6 de Setembro de 
2008 – conferência “Inundações e Teoria do Risco” (5 de Setembro).

III Conferência Dia Internacional para a Redução de Catástrofes Naturais. Organizada pela Universidade Nova de 
Lisboa e pela Câmara Municipal da Amadora. Lisboa, Auditório 1 da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 
8 de Outubro de 2008 – conferência intitulada “Importância da Geografia para os estudos de Riscos Naturais”.

Workshop “Rios e Cidades. Oportunidades para a sustentabilidade urbana”. Organizado pelo CESUR, 
Departamento de Engenharia Civil, Instituto Superior Técnico. Lisboa, Centro de Congressos do IST, 16 de 
Fevereiro de 2009. Comentário à apresentação “Risco de inundação”, de M. Graça Saraiva e Luís Carvalho.

V Encontro Nacional, I Congresso Internacional de Riscos. Organizado pela Riscos, Associação Portuguesa de 
Riscos, Prevenção e Segurança, Auditório da Reitoria da Universidade de Coimbra, 29 a 31 de Maio de 2009. 
Apresentação da Territorium, 15, 2008, e Moderação da 1ª Mesa-Redonda.

IWE2010, Sustainable World. 19-23 April, 7th International Week of ESEC. Organizada pela Escola Superior de 
Educação de Coimbra – conferência intitulada “Riscos e catástrofes – definições e exemplos” (21 de Abril de 2010).

II Congresso Internacional e VI Encontro Nacional de Riscos – “Riscos, Sociedade(s) e Segurança”. Organizado 
pela Riscos, Associação Portuguesa de Riscos, Prevenção e Segurança. Auditório da Reitoria da Universidade de 
Coimbra, 22 a 25 de Maio de 2010. Apresentação da Territorium, 16, 2009, e conferência intitulada “Significado 
e Dimensões do Risco: entre a visão holística e as abordagens disciplinares” (24 de Maio de 2010).
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VI Seminário Latino-Americano e II Seminário Ibero-Americano de Geografia Física – “Sustentabilidade da Gaia: 
ambiente, ordenamento e desenvolvimento”. Organizado pelo Departamento de Geografia da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra, 26 a 30 de Maio de 2010. Conferência intitulada “Geógrafos percursores 
nos estudos de riscos em Portugal” (26 de Maio de 2010) e homenagem em conjunto com os geógrafos brasileiro 
José Queiroz Neto e cubano José Mateo (27 de Maio de 2010).

Conferência Internacional Risco, Vulnerabilidade e Território. Organizada pelo Centro de Estudos Sociais da 
Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra. Auditório da Reitoria, 7 e 8 de Outubro de 2010. Moderador 
da sessão “Risco e vulnerabilidade social: um visão integrada” (quatro comunicações apresentadas, no dia 7 de 
outubro de 2010, das 15 às 18 horas).

III Jornadas Transfronteiriças “Paisagem, Espaços Protegidos, Floresta: Gerstão e Sustentabilidade”. Organizadas 
pelo Centro de Estudos Ibéricos e realizadas na Guarda, Câmara Municipal. Conferência intitulada “Florestas e 
Riscos Naturais” (28 de Abril de 2011).

VII Encontro Nacional de Riscos e I Forum de Riscos e Segurança do ISCIA, Organizado pelo ISCIA, Instituto Superior 
de Ciências da Informação e de Administração, e pela RISCOS, Associação Portuguesa de Riscos, Prevenção e 
Segurança, Auditório do ISCIA, Aveiro. Conferência intitulada “Litoral e Riscos Naturais” (19 de abril de 2012).

Dos muitos trabalhos publicados, destacamos três livros sobre a temática dos riscos, dos quais a sua obra mais conhecida 
e que constitui referência obrigatória em qualquer trabalho que verse sobre ciências cindínicas, é, sem dúvida, a 
dos Riscos Naturais e Acção Antrópica (F. Rebelo, 2001) – Riscos Naturais e Acção Antrópica. Coimbra, Imprensa da 
Universidade, 274 p.), que foi lançado na Sala do Senado da Reitoria da Universidade de Coimbra, em 8 de Fevereiro 
de 2001, tendo sido apresentado pelo Professor Doutor Ilídio do Amaral. Dois anos mais tarde, em 2003, era publicada 
uma segunda edição revista e aumentada (F. Rebelo, 2003) – Riscos Naturais e Acção Antrópica. Estudos e Reflexões. 
Coimbra, Imprensa da Universidade, 286 p.), o que mostra bem o sucesso editorial que esta obra rapidamente alcançou.

O seu livro Uma Experiência Europeia em Riscos Naturais (F. Rebelo, 2005) – Uma experiência europeia em riscos 
naturais. Coimbra, Minerva Coimbra, 123 p.+ 23 fotografias a preto e branco extratexto) foi lançado na Livraria 
Minerva (Coimbra), no dia 6 de Dezembro de 2005, com apresentação feita pelo Governador Civil de Coimbra,                   
Dr. Henrique Fernandes.

O terceiro livro (F. Rebelo, 2010) – Geografia Física e Riscos Naturais. Coimbra, Imprensa da Universidade, 215 
p.) fechou o ciclo de livros individuais sobre esta temática, embora tenha colaborado em muitos outros sobre 
a mesma temática, que por termos apresentado em trabalho anterior (Lourenço et al., 2013, p. 13-18) não se 
justifica aqui repetir. 

Todavia, não poderei concluir sem uma menção à Territorium, enquanto revista especializada, pois o maior e mais 
importante instrumento de divulgação periódica da problemática dos riscos. Foi fundada em 1994, pelo Prof. Fernando 
Rebelo, seu Diretor desde o seu número 1, juntamente com o Prof. António Sousa Pedrosa, Diretor Adjunto, que também 
faleceu em 2014, e apareceu como “revista de geografia física aplicada no ordenamento do território e gestão de riscos 
naturais”, editada pela Livraria Minerva, de Coimbra, cujo primeiro número foi lançado em 6 de Dezembro desse ano.

A diminuição de participantes nos últimos Encontros sobre Riscos Naturais levou a que eles se tivessem deixado de 
realizar, o último teve lugar em 2003, bem como de gerar as receitas necessárias para permitir manter a publicação da 
revista, pelo que esta esteve a ponto de também ser extinta, deixando assim de se publicar. A solução então encontrada 
passou por transformá-la na “Revista da Associação Portuguesa de Riscos, Prevenção e Segurança”, a partir do seu n.º 
11 (2004), deixando cair a componente de geografia física aplicado ao ordenamento do território e valorizando a da 
análise e gestão dos riscos. Com o seu 13º número (2006), a Territorium iniciou uma nova série, a cores, correspondendo 
ao formato que apresenta na atualidade e mantendo-se como uma conceituada revista especializada em Riscos, aliás, 
uma das poucas existentes no mundo sobre esta temática.

Fernando Rebelo foi também membro fundador da Riscos, Associação Portuguesa de Riscos, Prevenção e Segurança, 
com Estatutos registados em 18 de Dezembro de 2003, e Presidente da sua Assembleia Geral, por eleição realizada no 
dia 8 de Janeiro de 2004, cargo para que foi sucessivamente reeleito.

Ora, com o desaparecimento do Presidente da Assembleia Geral, a 9 de outubro de 2014, a RISCOS ficou muito mais 
pobre, do mesmo modo que a Universidade de Coimbra, que ele serviu e ajudou a promover e a divulgar pelos quatro 
cantos do mundo, pois perdeu um dos seus Reitores e um dos seus mais brilhantes professores. A RISCOS ficou sem o 
seu Presidente da Assembleia Geral e sem o Diretor da sua revista Territorium, cargos que sempre manteve desde a 
fundação da Associação Portuguesa de Riscos, Prevenção e Segurança.

Ao recordarmos a sua memória nesta sua revista, queremos render homenagem a tudo o que fez pela Territorium e 
pela Associação RISCOS, lembrando com saudade o professor e o cientista, o colega e o amigo, mas também a obra que 
nos deixou como legado e perdurará no tempo, pois não deixará de ser uma referência para qualquer estudioso que se 
dedique à temática dos riscos e das suas manifestações.
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